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Mais do que resultados pontuais, o 

Instituto Brasil Solidário (IBS) vem con-

solidando ao longo dos últimos qua-

tro anos uma trajetória consistente 

de excelência em suas formações. A 

Avaliação Externa 2025: Formações 

IBS - Jogos de Educação Financeira, 

realizada pela Plano CDE, reforça um 

padrão que se mantém desde 2022: 

cerca de 90% de avaliações positivas 

entre os participantes, evidenciando 

a solidez metodológica, a relevância 

pedagógica e o impacto contínuo das 

iniciativas desenvolvidas pelo IBS jun-

to a educadores de todo o país. Leia a 

cobertura completa nesta edição.

Projeto Jogar e Aprender levará 
Educação Financeira a 150 mil 

estudantes da Bahia. pág. 6

IBS é destaque na ‘Causa do 
Ano’ em série de reportagens 

da Folha de S.Paulo. pág. 5



EFF - Abril/Maio 2026
2

Em um cenário marcado pelo au-

mento do endividamento das fa-

mílias brasileiras, crescimento das 

apostas on-line e acesso cada vez 

mais facilitado ao crédito, discutir 

Educação Financeira deixou de ser 

apenas um diferencial pedagógico 

e passou a ser uma necessidade so-

cial. Nesse contexto, a escola ganha 

papel estratégico na formação de 

crianças e adolescentes mais cons-

cientes sobre consumo, planeja-

mento e tomada de decisões finan-

ceiras desde cedo.

Mas para que esse debate aconteça 

de forma efetiva em sala de aula, é 

essencial que os educadores também 

se sintam preparados. A Avaliação Ex-

terna das formações do IBS mostra 

justamente esse impacto: cerca de 7 

em cada 10 professores não se sen-

tiam preparados para ensinar Edu-

cação Financeira. Após a formação, 

os cursos, mais de 80% passaram a 

afirmar que possuem as ferramentas 

necessárias e se sentem aptos para 

abordar o tema com os alunos.

O estudo também identificou au-

mento significativo na confiança dos 

educadores para ensinar conteúdos 

como planejamento financeiro, orça-

mento, consumo consciente e em-

preendedorismo.

Na prática, essa mudança se re-

flete diretamente no ambiente es-

colar. Professores relataram mais 

segurança pedagógica para tratar 

do tema em sala, maior participação 

dos estudantes nas atividades e sur-

gimento de novos projetos de Edu-

cação Financeira nas escolas, com 

94% dos participantes afirmando que 

desejam participar de projetos des-

sa temática em suas escolas após as 

formações.

É nesse contexto que o IBS atua, 

levando as formações e metodolo-

gias aplicáveis em escolas de todas 

as regiões do país, adaptáveis a to-

dos os contextos sociais e ao custo 

de apenas R$ 35 por aluno/ano. A 

avaliação externa de 2025 mostrou 

que 91% dos participantes atribuíram 

nota máxima ao conteúdo geral dos 

cursos. O conhecimento sobre os jo-

gos educativos do Instituto saltou de 

22% para 79% após as formações.

Mais do que ensinar conceitos fi-

nanceiros, o trabalho do Instituto 

busca fortalecer a autonomia, o pen-

samento crítico e a formação cidadã 

de professores e estudantes, trans-

formando vidas e mudando a reali-

dade do ensino público no Brasil.

Avaliação Externa atesta impacto positivo da 
formação de Educação Financeira para professores  

DESTAQUES

91%
dos professores formados

classificaram os cursos 
com nota máxima.

94%
dos professores formados 

participa ou deseja 
participar do projetos de 
Ed. Financeira na escola.

92%
dos formados afirma ter 

adquirido conhecimentos 
sobre planejamento 

financeiro nos cursos EaD

83%
dos professores avalia 

tanto o curso quanto os 
jogos como bem alinhados 

aos documentos oficiais 
norteadores (BNCC e ODS).

88%
dos professores se sente 
mais preparado(a) para 

ensinar Ed. Financeira após 
a formação.
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Formação continuada em escala fortalece redes 
públicas e amplia presença nacional do IBS

A formação continuada tem am-

pliado o alcance da Educação Finan-

ceira nas escolas públicas brasileiras 

e fortalecido conexões entre educa-

dores de diferentes regiões do país. 

No primeiro ciclo EaD de 2026, o 

IBS reuniu 2 841 professores em 

mais de 20 cursos, formando uma 

rede nacional de aprendizagem com 

participantes de todos os estados 

brasileiros. A iniciativa conecta edu-

cadores de diferentes contextos, 

desde pequenos municípios do ser-

tão até grandes redes municipais de 

ensino, promovendo troca de expe-

riências, práticas pedagógicas e de-

safios em comum.

Os dados mostram a força dessa 

capilaridade. O Nordeste concen-

trou mais da metade das inscrições 

do ciclo, com 52% dos participan-

tes, seguido pelo Sudeste (19%), 

Norte (11%), Sul (9%) e Centro-Oeste 

(9%).

Municípios como Tefé (AM), Monte 

Horebe (PB), Catalão (GO), Taubaté 

(SP) e Bento Gonçalves (RS) apare-

cem entre os que tiveram maior par-

ticipação nas formações, demons-

trando o fortalecimento de redes 

locais engajadas e o alcance nacio-

nal da metodologia do Instituto. En-

tre os destaques está a Paraíba, que 

segue entre os estados com maior 

presença proporcional das iniciativas 

do Instituto.

A expansão do EaD também acom-

panha o crescimento territorial do 

IBS. Apenas no primeiro trimestre, o 

Instituto ampliou sua atuação para 

16 novos municípios distribuídos em 

oito estados brasileiros, reforçando a 

proposta de democratizar o acesso à 

Educação Financeira e garantir que 

municípios de diferentes portes re-

cebam mesma estrutura formativa, 

metodologias ativas e materiais pe-

dagógicos.

Diante da crescente demanda das 

redes públicas por conteúdos co-

nectados à autonomia, consumo 

consciente, planejamento e toma-

da de decisões financeiras, os cur-

sos ligados à Educação Financeira 

têm se destacado pela alta procura 

a cada ciclo, visando a abordagem 

de temas cada vez mais presentes 

nas discussões educacionais e nas 

diretrizes da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC).

A Avaliação Externa 2025 das for-

mações IBS reforça esse impacto na 

prática pedagógica, cerca de 80% 

dos participantes afirmaram que a 

troca entre municípios fortaleceu a 

aprendizagem durante os cursos.

Os índices de aprovação ajudam 

a explicar a expansão contínua das 

88%
destacaram que os 
jogos contribuem 

para construção de 
conhecimentos financeiros 

entre os estudantes.

0%
de avaliações negativas 

sobre os cursos.

86%
dos professores trabalha 
em escolas que possuem 
alunos com deficiência.

AVALIAÇÃO EXTERNA

52%
de inscrições no Nordeste 

reforça a aderência 
das metodologias do 

IBS em territórios com 
maior necessidade de 

recomposição educacional.

Municípios mais presentes 
revelam articuladores 

locais fortes, secretarias 
engajadas e projetos com 

continuidade.

TEFÉ (AM)
ARINOS (MG)
CATALÃO (GO)
M.HOREBE (PB)
TAUBATÉ (SP)

NESTE 1O CICLO EAD

iniciativas (veja quadro ao lado). E 

as taxas de recomendação, que va-

riaram entre 85% e 96%, reforçam o 

chamado “boca a boca pedagógico” 

como um importante indicador da 

qualidade e do impacto das forma-

ções do Instituto nas redes públicas 

de ensino.



EFF - Abril/Maio 2026
4

A avaliação externa das formações 

do IBS também reforçou o alinhamen-

to das formações do Instituto entre os 

conteúdos trabalhados e as diretrizes 

educacionais nacionais e globais.

Mais de 80% dos participantes re-

conheceram conexão entre os cur-

sos e a Base Nacional Comum Cur-

ricular (BNCC) e os dados mostram 

ainda que 86% dos professores afir-

mam que os jogos podem ser traba-

lhados de forma interdisciplinar, per-

mitindo que o tema dialogue com 

diferentes áreas do conhecimento e 

com desafios contemporâneos vivi-

dos pelos estudantes.

Dessa forma, o Instituto contribui 

para transformar a Educação Finan-

ceira em um tema transversal dentro 

das escolas, aproximando o aprendi-

zado da realidade dos alunos e for-

talecendo competências ligadas à 

cidadania, autonomia e pensamento 

crítico.

As mulheres seguem ocupando 

papel central na transformação da 

educação pública brasileira, e os da-

dos das formações do Instituto re-

forçam esse protagonismo.

No primeiro ciclo EaD de 2026, 

85% dos participantes inscritos nos 

nossos cursos eram mulheres, tota-

lizando mais de 2,4 mil educadoras 

conectadas em uma rede nacio-

nal de aprendizagem. O percentual 

acompanha um padrão recorrente 

nas avaliações e ciclos formativos 

do IBS, demonstrando que a presen-

ça feminina tem sido constante e ex-

pressiva nas ações promovidas pelo 

Instituto.

A forte presença feminina acom-

panha o perfil histórico da educação 

básica brasileira, especialmente na 

Educação Infantil e nos Anos Iniciais, 

mas também o protagonismo das 

mulheres na construção de práticas 

pedagógicas mais inovadoras, cola-

borativas e conectadas aos desafios 

contemporâneos.

Os dados deste 1o ciclo EaD de 

2026 também mostram uma diver-

sidade racial relevante entre os par-

ticipantes das formações. Mais da 

metade do público inscrito se auto-

declara pardo (57%), enquanto 9% se 

identificam como pretos e 1% como 

indígenas.

Além de ampliar o alcance da for-

mação docente, esse cenário re-

força a diversidade na formação de 

lideranças educacionais dentro das 

redes públicas de ensino. Presente 

em todos os estados brasileiros, o 

EaD do Instituto fortalece práticas 

mais inclusivas, democráticas e co-

nectadas às diferentes realidades 

dos territórios, conectando educa-

doras de municípios de diferentes 

portes e contextos sociais, promo-

vendo troca de experiências, forta-

lecimento profissional e construção 

coletiva de soluções pedagógicas 

para os desafios vividos nas escolas. 

Mulheres e pardos lideram participação nas formações 
e fortalecem protagonismo na educação pública

Formação conectada à BNCC e aos ODS

• Acompanha o histórico da educação básica brasileira, 
especialmente na Educação Infantil e Anos Iniciais;

• Reforçam o empoderamento e o protagonismo da mulher no 
mercado de trabalho, além de promover a independência financeira.

de pardos mostra diversidade racial

• Mostra perfil racial próximo da composição da escola 
pública brasileira, especialmente Norte e Nordeste;

• Garante a democratização do acesso a educadores 
historicamente menos contemplados por formações.

dos cursistas são mulheres85% 57%

60%	 93%

Nível de conhecimento 
sobre os ODS

ANTES DA 
FORMAÇÃO

DEPOIS DA 
FORMAÇÃO

83%
acham que os jogos 
e o curso estão 
alinhados à BNCC.
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IBS é destaque na ‘Causa do Ano’ em 
série de reportagens da Folha de S.Paulo

Em 2026, o Instituto Brasil Solidá-

rio (IBS) firmou uma parceria com a 

Folha de S.Paulo para participar da 

“Causa do Ano” com o tema “Educa-

ção Financeira Transforma”. A parce-

ria amplia o debate sobre a impor-

tância dessa temática no cotidiano 

de crianças, adolescentes, famílias e 

escolas públicas brasileiras, trazen-

do histórias, projetos e experiências 

que mostram como o tema pode 

gerar impacto social concreto.

A reportagem da Folha foi a campo 

apurar as diferentes iniciativas liga-

das à Educação Financeira e meto-

dologias desenvolvidas pelo IBS em 

escolas públicas de todo o país. Os 

conteúdos mostram uma variedade 

de pautas, que abordam desde os 

jogos educativos em si, como moe-

das pedagógicas, projetos interdis-

ciplinares e práticas conectadas à 

realidade dos estudantes, que vêm 

transformando a relação de crianças 

e jovens com planejamento, consu-

mo consciente e tomada de deci-

sões.

A seguir destacamos a primeira 

parte dessa série de reportagens, 

cobrindo os meses de abril e maio.

CLIQUE NOS LINKS ABAIXO 
PARA LER AS MATÉRIAS

Folha lança série de reporta-
gens sobre educação finan-
ceira (13/04)

Educação financeira na 
escola pode transformar 
gerações, diz líder de ONG 
(14/04)

Educação financeira no Brasil 
esbarra em crédito fácil e 
lacunas no ensino básico 
(20/04)

Estudante transforma reta-
lhos de couro em fonte de 
renda no sertão da Paraíba 
(23/04)

Folha terá live sobre educa-
ção financeira nesta quarta 
às 15h (29/04)

Educação financeira na esco-
la pode evitar ‘afogamento’ 
em dívidas no futuro, dizem 
especialistas (30/04)

Conheça 6 comportamentos 
que atrapalham o controle 
das finanças (12/05)

Escolas criam moedas para 
ensinar educação financeira 
e estimular alunos (19/05)

Aluna de escola pública 
aprende educação financeira 
e ajuda mãe a reconstruir 
vida (21/05)

Jantar mobiliza investidores 
para fundo que levará edu-
cação financeira a 12 mi de 
alunos (22/05)

Professora supera dívidas 
após acidente do filho e vira 
referência em educação 
financeira e inclusão (28/05)

Outras matérias da Causa do Ano 

(clique nos links abaixo)

Programa do Tesouro prevê R$ 4 
milhões para soluções de educação 
financeira (05/05)

Motoboys apostam para aumentar 
renda, pagar dívidas e ‘por adrenali-
na’, diz estudo (06/05)

Só não apostei na hora do parto, diz 
pai que virou ‘desinfluenciador’ de 
bets (08/05)

Copa deve ampliar gastos com bets, 
bolões e consumo por impulso, diz 
pesquisa (12/05)

Criadora do Grana Preta ensina 
finanças com abordagem afro: ‘Nin-
guém sai ileso da pobreza’ (15/05)

Principais destaques da Causa do Ano

Acima, a live com mediação de 

Flávia Mantovani, coordenadora da 

série “Educação financeira trans-

forma”. Ao lado, o artigo de Luis 

Salvatore (clique nas imagens).

https://www.youtube.com/live/YMKqL-92Tik

https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/folha-lanca-serie-de-reportagens-sobre-educacao-financeira.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/folha-lanca-serie-de-reportagens-sobre-educacao-financeira.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/folha-lanca-serie-de-reportagens-sobre-educacao-financeira.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/educacao-financeira-na-escola-pode-transformar-geracoes-diz-lider-de-ong.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/educacao-financeira-na-escola-pode-transformar-geracoes-diz-lider-de-ong.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/educacao-financeira-na-escola-pode-transformar-geracoes-diz-lider-de-ong.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/educacao-financeira-no-brasil-esbarra-em-credito-facil-e-lacunas-no-ensino-basico.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/educacao-financeira-no-brasil-esbarra-em-credito-facil-e-lacunas-no-ensino-basico.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/educacao-financeira-no-brasil-esbarra-em-credito-facil-e-lacunas-no-ensino-basico.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/estudante-transforma-retalhos-de-couro-em-fonte-de-renda-no-sertao-da-paraiba.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/estudante-transforma-retalhos-de-couro-em-fonte-de-renda-no-sertao-da-paraiba.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/estudante-transforma-retalhos-de-couro-em-fonte-de-renda-no-sertao-da-paraiba.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/folha-tera-live-sobre-educacao-financeira-nesta-quarta-29-as-15h.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/folha-tera-live-sobre-educacao-financeira-nesta-quarta-29-as-15h.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/folha-tera-live-sobre-educacao-financeira-nesta-quarta-29-as-15h.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/educacao-financeira-na-escola-pode-evitar-afogamento-em-dividas-no-futuro-dizem-especialistas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/educacao-financeira-na-escola-pode-evitar-afogamento-em-dividas-no-futuro-dizem-especialistas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/educacao-financeira-na-escola-pode-evitar-afogamento-em-dividas-no-futuro-dizem-especialistas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/04/educacao-financeira-na-escola-pode-evitar-afogamento-em-dividas-no-futuro-dizem-especialistas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/conheca-6-comportamentos-que-atrapalham-o-controle-das-financas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/conheca-6-comportamentos-que-atrapalham-o-controle-das-financas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/conheca-6-comportamentos-que-atrapalham-o-controle-das-financas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/escolas-criam-moedas-para-ensinar-educacao-financeira-e-estimular-alunos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/escolas-criam-moedas-para-ensinar-educacao-financeira-e-estimular-alunos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/escolas-criam-moedas-para-ensinar-educacao-financeira-e-estimular-alunos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/aluna-de-escola-publica-aprende-educacao-financeira-e-ajuda-mae-a-reconstruir-vida.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/aluna-de-escola-publica-aprende-educacao-financeira-e-ajuda-mae-a-reconstruir-vida.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/aluna-de-escola-publica-aprende-educacao-financeira-e-ajuda-mae-a-reconstruir-vida.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/aluna-de-escola-publica-aprende-educacao-financeira-e-ajuda-mae-a-reconstruir-vida.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/jantar-mobiliza-investidores-para-fundo-que-levara-educacao-financeira-a-12-mi-de-alunos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/jantar-mobiliza-investidores-para-fundo-que-levara-educacao-financeira-a-12-mi-de-alunos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/jantar-mobiliza-investidores-para-fundo-que-levara-educacao-financeira-a-12-mi-de-alunos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/jantar-mobiliza-investidores-para-fundo-que-levara-educacao-financeira-a-12-mi-de-alunos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/professora-supera-dividas-apos-acidente-do-filho-e-vira-referencia-em-educacao-financeira-e-inclusao.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/professora-supera-dividas-apos-acidente-do-filho-e-vira-referencia-em-educacao-financeira-e-inclusao.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/professora-supera-dividas-apos-acidente-do-filho-e-vira-referencia-em-educacao-financeira-e-inclusao.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/professora-supera-dividas-apos-acidente-do-filho-e-vira-referencia-em-educacao-financeira-e-inclusao.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/programa-do-tesouro-preve-r-4-milhoes-para-solucoes-de-educacao-financeira.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/programa-do-tesouro-preve-r-4-milhoes-para-solucoes-de-educacao-financeira.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/programa-do-tesouro-preve-r-4-milhoes-para-solucoes-de-educacao-financeira.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/motoboys-apostam-para-aumentar-renda-pagar-dividas-e-por-adrenalina-diz-estudo.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/motoboys-apostam-para-aumentar-renda-pagar-dividas-e-por-adrenalina-diz-estudo.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/motoboys-apostam-para-aumentar-renda-pagar-dividas-e-por-adrenalina-diz-estudo.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/so-nao-apostei-na-hora-do-parto-diz-pai-que-virou-desinfluenciador-de-bets.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/so-nao-apostei-na-hora-do-parto-diz-pai-que-virou-desinfluenciador-de-bets.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/so-nao-apostei-na-hora-do-parto-diz-pai-que-virou-desinfluenciador-de-bets.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/copa-deve-ampliar-gastos-com-bets-boloes-e-consumo-por-impulso-diz-pesquisa.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/copa-deve-ampliar-gastos-com-bets-boloes-e-consumo-por-impulso-diz-pesquisa.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/copa-deve-ampliar-gastos-com-bets-boloes-e-consumo-por-impulso-diz-pesquisa.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/criadora-do-grana-preta-ensina-financas-com-abordagem-afro-ninguem-sai-ileso-da-pobreza.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/criadora-do-grana-preta-ensina-financas-com-abordagem-afro-ninguem-sai-ileso-da-pobreza.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2026/05/criadora-do-grana-preta-ensina-financas-com-abordagem-afro-ninguem-sai-ileso-da-pobreza.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/papo-de-responsa/2026/04/o-verdadeiro-teste-do-pne.shtml
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A Bahia será palco de uma das 

maiores iniciativas de Educação Fi-

nanceira voltadas à rede pública de 

ensino. O Instituto Brasil Solidário 

lançou no estado o projeto “Jogar 

e Aprender: Protagonismo Infanto-

juvenil com Jogos Educativos”, que 

vai beneficiar cerca de 150 mil es-

tudantes e aproximadamente 500 

escolas municipais e estaduais ao 

longo do ano.

Seguindo o modelo consolidado de 

atuação dos projetos IBS, a proposta 

combina formação continuada de 

educadores, jogos pedagógicos e 

metodologias ativas para fortalecer 

o trabalho desenvolvido em sala de 

aula e ampliar o acesso à educação 

financeira de forma prática, interdis-

ciplinar e conectada ao cotidiano 

dos estudantes.

Viabilizado com recursos do Fun-

do da Infância e Adolescência (FIA), 

via Fundo Estadual da Criança e do 

Adolescente (Fecriança), o projeto 

conta com parceria da Secretaria de 

Justiça e Direitos Humanos (SJDH), 

do Conselho Estadual dos Direitos 

da Criança e do Adolescente (CECA) 

e apoio do Nubank.

Ao longo de 2026, mil educadores 

participarão das formações do IBS, 

sendo 800 em cursos EaD e 200 em 

atividades presenciais com certifica-

ção. As escolas participantes tam-

bém receberão kits pedagógicos 

com jogos da família PIC$, tabuleiros 

e jogos de cartas desenvolvidos para 

trabalhar temas como: planejamento 

financeiro; consumo consciente; em-

preendedorismo; sustentabilidade e 

prevenção ao endividamento.

Os materiais contam ainda com re-

cursos de acessibilidade em Libras 

e foram desenvolvidos para diferen-

tes faixas etárias, permitindo que os 

conteúdos sejam aplicados de for-

ma transversal e alinhados à BNCC. 

A proposta do projeto é tornar o 

aprendizado mais próximo da reali-

dade vivida pelos alunos e suas fa-

mílias, utilizando metodologias que 

incentivam participação, reflexão e 

tomada de decisões. 

Projeto Jogar e Aprender levará Educação 
Financeira a 150 mil estudantes da Bahia

• Aproximadamente 500 es-
colas públicas serão atendi-
das pelo projeto

• Cerca de 150 mil alunos 
impactados em 2026

• 1.000 educadores participa-
rão das formações do IBS

• 800 vagas EaD para profes-
sores da rede pública

• 200 educadores participarão 
de formações presenciais

• 5 mil kits pedagógicos com 
jogos educativos distribuídos 
às escolas

Os números do projeto 

Seminário marca início das ações

O lançamento do projeto será mar-

cado por um seminário presencial em 

junho, no Centro Cultural EcoViva, em 

Lençóis, na Chapada Diamantina. Com 

apresentação da metodologia e ativi-

dades práticas com os jogos educa-

tivos, o encontro reunirá educadores, 

gestores escolares, representantes de 

secretarias de educação e lideranças 

comunitárias da região.

Um segundo seminário, previsto 

para Salvador, está em fase de or-

ganização e tem previsão para ser 

realizado no segundo semestre de 

2026. Aberto para adesão de escolas 

públicas de todo o estado, o projeto 

também atenderá estudantes vincu-

lados à AEEC (Associação de Educa-

dores de Escolas Comunitárias), or-

ganização com histórico de atuação 

e mobilização junto a escolas comu-

nitárias na Bahia. 

Vivemos um momento de evasão escolar em que os jovens estão se 
interessando por outras demandas da sociedade, e trazer conteúdos 
que atraiam esses adolescentes para a escola é muito importante.

 Flavia de Sousa Pinto, assessora da Secretaria Estadual de 
Justiça e Direitos Humanos da Bahia

Assinatura do termo do projeto na presença de autoridades do estado da Bahia
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O Instituto realizou no mês de maio 

uma ação educativa e cultural no 

Projeto Arrastão, organização social 

que atua há décadas com crianças 

e adolescentes em situação de vul-

nerabilidade social no Jardim Bom 

Refúgio, zona sul de São Paulo (SP). 

Com apoio da CAIXA Consórcio, a 

iniciativa reuniu atividades com os 

jogos da família PIC$ e oficinas vol-

tadas à Arte, Leitura, Educomunica-

ção e Sustentabilidade.

Ao longo do dia, cerca de 300 crian-

ças e adolescentes participaram de 

cinco oficinas simultâneas condu-

zidas por formadores do Instituto, 

envolvendo práticas de Desenho e 

Pintura, Jornal Escolar, Fotografia e 

jogos educativos ligados à susten-

tabilidade. A programação também 

contou com uma intervenção artísti-

ca para organização do espaço lite-

rário da instituição e a doação de 100 

livros para o acervo local.

Para a educadora Cláudia Bernar-

do, que atua com crianças de 8 e 9 

anos no Centro para Crianças e Ado-

lescentes (CCA) Arrastão, a experi-

ência trouxe novas possibilidades 

para o trabalho pedagógico: “Passei 

a ter uma visão ainda mais lúdica da 

Educação Financeira. A forma como 

a atividade foi conduzida mostrou 

como podemos aproximar as crian-

ças desse universo de maneira leve 

e significativa.”

A percepção também foi compar-

tilhada pelos participantes. Amanda 

Pacheco, de 12 anos, avaliou que os 

jogos ajudam a pensar no futuro. “Eu 

achei bom porque ajuda a gente a 

aprender coisas que podem nos aju-

dar mais para frente”, contou a ado-

lescente, que recomendou a ativida-

de para outros colegas.

Para a coordenadora institucional 

do Projeto Arrastão, Katia Prado, a 

ação demonstra a força das par-

cerias na ampliação de oportuni-

dades para crianças e adolescen-

tes. “Foi uma triangulação muito 

interessante entre Caixa Consór-

cio, IBS e Projeto Arrastão. O jogo 

é uma estratégia muito eficaz para 

chegar ao objetivo, principalmente 

com crianças. Elas aprendem sem 

perceber que estão aprendendo. 

Esperamos poder reproduzir ações 

como essa em outros momentos”, 

afirmou.

A ação integra a estratégia do IBS 

de ampliar sua atuação para além 

das redes públicas de ensino, for-

talecendo organizações da socie-

dade civil que já desenvolvem tra-

balhos estruturados em territórios 

socialmente vulneráveis. A proposta 

é aproximar crianças e adolescentes 

de experiências que estimulem cria-

tividade, expressão, aprendizagem e 

protagonismo. 

Jogos, leitura e criatividade marcam ação com 
crianças e adolescentes da zona sul de São Paulo 

Quando encontramos 
uma organização que 

transforma vidas por meio 
da educação, entendemos 

que estamos alinhados 
ao nosso propósito de 
gerar impacto social 

positivo e contribuir para 
o desenvolvimento das 

novas gerações.

 Renata Nosquese, 

Sustentabilidade e ESG 

da CAIXA Consórcio

Além de duas 
oficinas com 
jogos, a ação 
contou com 
oficinas em 
outras temáticas, 
como Desenho 
e Pintura, 
Fotografia e 
Jornal Escolar.

A biblioteca 
também recebeu 
uma pintura 
especial e a 
doação de 
100 livros para 
compor seu 
acervo.
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Fortalecer a educação públi-
ca também significa fortalecer 
quem já atua diretamente nos 
territórios. Seguindo os princípios 
do ODS 17 da Agenda 2030 da 
ONU, o IBS mantém uma atua-
ção em rede com organizações 
da sociedade civil em todas as 
regiões do país, ampliando o 
alcance das ações e potenciali-
zando impactos sociais.

Atualmente, o Instituto atua em 
parceria com 57 organizações 
sociais, alcançando 17.689 estu-
dantes por meio de formações 
continuadas, materiais pedagógi-
cos e suporte técnico permanen-
te. Assim, conectamos diferentes 
atores em torno de objetivos 
comuns, ampliando oportunida-
des de aprendizagem, desenvol-
vimento e transformação social.

Parcerias que aumentam impacto social em todo o Brasil 

O 1o trimestre de 2026 marcou 

mais um avanço da atuação do 

Instituto em São Paulo. Além da 

chegada do projeto ao municí-

pio de Jacareí, o estado já reúne 

26 organizações apoiadas pelo 

IBS, fortalecendo uma rede que 

leva Educação Financeira, leitura, 

sustentabilidade e protagonismo 

estudantil a diferentes territórios.

As ações de expansão também 

ganharam força na capital. Em 

fevereiro, uma formação realiza-

da na Escola Estadual Visconde 

de Itaúna reuniu 117 educadores 

da Diretoria Regional (DRE) Cen-

tro-Sul para conhecer o projeto. 

O movimento gerou novos des-

dobramentos e, em maio, repre-

sentantes de oito polos da DRE 

Sul 3 participaram de um en-

contro na Mooca, zona leste de 

São Paulo, para apresentação da 

proposta. Como resultado, novas 

regionais estão se integrando às 

formações do IBS, como a DRE 

Centro-Sul 2 e 3, ampliando o 

alcance dos jogos educativos e 

fortalecendo a presença do pro-

jeto na rede pública paulista. 

Expansão em São Paulo amplia alcance do projeto

O que mais nos encantou 
foi a forma de trabalhar 
Educação Financeira e 

meio ambiente de maneira 
concreta, próxima da 

realidade das crianças e 
dos adolescentes.

 Lilian Jamarini da Silva, 

analista de recrutamento 

e seleção da CAIXA 

Consórcio

43 196
75

CENTRO 
OESTE

45 670
72

CENTRO-SUL

15 883
29

CENTRO

287 995 alunos

364 escolas estaduais

90 757
77

LESTE 3

4 453
5

LESTE 2

TOTAL

474
1

SUL 1

554
1

LESTE 1

87 008
104

SUL 3
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Você sabe se está tudo certo com a 
sua participação no prêmio? 

O Prêmio Educador de Valor segue 

mobilizando educadores de todo o 

Brasil em ações com os jogos pedagó-

gicos do IBS. Para garantir a validação 

das atividades e evitar pendências ou 

até desclassificações, é fundamental 

acompanhar atentamente os critérios 

no regulamento do prêmio.

Confira no quadro abaixo alguns 

pontos que têm gerado dúvidas e 

pendências recorrentes entre os 

participantes: 

SITE: premioeducador.com.br

Clique aqui e baixe o 

regulamento

• Lembre-se de manter o perfil do 

Instagram aberto (público), para que 

a equipe do IBS consiga visualizar e 

validar suas publicações no prêmio;

• As publicações devem ser reali-

zadas obrigatoriamente no feed, 

preferencialmente, com fotos. 

Postagens apenas nos stories não 

são válidas;

• É obrigatório marcar as três redes 

do IBS nas publicações: @brasilso-

lidario, @vamosjogareaprender e @

pics_jogo;

• O envio das evidências deve 

acontecer dentro do prazo estabe-

lecido para cada ação;

• O preenchimento correto dos for-

mulários mensais é essencial para 

validação da pontuação;

• A descrição da publicação deve 

apresentar informações sobre a 

atividade desenvolvida, como obje-

tivos pedagógicos, turma participan-

te, escola, nome do(a) educador(a) 

e resultados ou aprendizagens 

observadas;

• Os registros precisam conter evi-

dências claras da atividade desen-

volvida com os jogos pedagógicos 

do Instituto;

• A participação mensal no Dia D da 

Educação Financeira é obrigatória 

para permanência no prêmio;

• Os participantes também devem 

permanecer no grupo oficial de 

WhatsApp do prêmio durante todo 

o período da ação.

SOBRE O PRÊMIO

Público-alvo:

Professores da rede pública em mu-

nicípios parceiros do Instituto.

Período do prêmio: 

Abril a novembro de 2026.

Premiação: 

R$ 10.000,00 para o educador 

vencedor.

Prêmio Educador de Valor >>

Além disso, lembramos que a reali-

zação dos Cursos EaD faz parte dos 

critérios de permanência no prêmio 

e deve seguir os requisitos estabele-

cidos no regulamento.

Antes de enviar suas evidências, re-

serve alguns minutos para revisar os 

critérios e conferir se todas as orien-

tações foram atendidas. Esse cuida-

do faz toda a diferença no processo 

de validação das atividades.

Em caso de dúvidas, consulte sem-

pre o regulamento completo e acom-

panhe as orientações compartilhadas 

nos canais oficiais do prêmio.

https://premioeducador.com.br/
https://drive.google.com/file/d/16NFGZwWfEdHQ2PERtu_A7LuGum5Ip1g-/view?usp=drive_link
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Em Bento Gonçalves (RS), a profes-

sora do Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), Fabi Caio, uti-

lizou o jogo Piquenique para traba-

lhar com um estudante do 3º ano do 

Ensino Fundamental diagnosticado 

com Transtorno do Espectro Autis-

ta (TEA). Como o aluno tinha grande 

interesse por paisagens e desenhos 

de cidades, a educadora encontrou 

no tabuleiro do jogo uma forma de 

conectar o conteúdo ao seu univer-

so de interesses.

Ao longo das aulas, o aluno passou 

a registrar escolhas, compreender 

regras, aguardar sua vez de jogar e 

desenvolver estratégias de plane-

jamento. Segundo a professora, a 

estrutura visual e previsível do jogo 

ajudou a transformar conceitos abs-

tratos em experiências concretas. “O 

Piquenique transformou um conteú-

do de alta abstração em uma expe-

riência estruturada, visual e segura, 

respeitando o perfil de aprendiza-

gem do aluno enquanto desenvolvia 

autonomia, planejamento e habilida-

des sociais”, relata.

Inclusão na prática: jogo ajuda estudante com 
TEA a desenvolver autonomia

Entre os cursos oferecidos pelo 

EaD do Instituto, a formação em 

Educação Inclusiva segue entre as 

mais procuradas pelos educadores. 

O interesse reflete uma demanda 

cada vez mais presente nas escolas 

brasileiras: compreender diferentes 

formas de aprendizagem e desen-

volver estratégias que garantam a 

participação efetiva de todos os es-

tudantes nas atividades.

Os resultados da formação mos-

tram avanços concretos. Ao final do 

curso, o conhecimento sobre defi-

ciências ocultas apresentou cresci-

mento significativo, com destaque 

para o reconhecimento do cordão 

de girassol, que passou de 49% para 

75%, e para a segurança em saber 

como agir diante dessa identifica-

ção, que avançou de 51% para 79%.

Curso EaD do IBS fortalece práticas 
pedagógicas mais inclusivas

Educação Inclusiva >>

Após o curso, 100% dos 
participantes declararam 

possuir alto nível de 
conhecimento e confiança nos 

temas abordados.

É um curso muito rico, fala 
sobre o nosso dia a dia e 
é bastante esclarecedor. 
Levo o que aprendi para 

compartilhar com colegas, 
com famílias e com alunos 
que necessitam do nosso 

apoio e empatia.

 Lubia da Silva Soares, 

educadora, Central (BA)

A formação em Educação Inclusi-

va também potencializa a aplicação 

dos projetos de Educação Financei-

ra desenvolvidos pelo Instituto. Com 

uma compreensão mais ampla so-

bre as diferentes formas de apren-

dizagem, os educadores encontram 

novas estratégias para envolver os 

estudantes nas atividades. Os jogos 

educativos contribuem nesse pro-

cesso ao transformar conceitos em 

experiências práticas, favorecendo 

a participação e o desenvolvimento 

de alunos com diferentes perfis. 
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No primeiro trimestre de 2026, o 

município de Tefé (AM) alcançou um 

marco importante: lidera o número 

de participantes nos cursos EAD do 

Instituto, com 270 educadores ins-

critos. O resultado coloca a cidade 

na primeira posição entre os muni-

cípios participantes das formações 

e evidencia o engajamento da rede 

municipal na construção de uma 

educação mais conectada aos de-

safios do cotidiano.

O destaque é resultado de um tra-

balho articulado entre a Secretaria 

Municipal de Educação, gestores 

escolares e educadores. Em maio, 

a Prefeitura promoveu uma reunião 

de alinhamento sobre Educação Fi-

nanceira e o Programa Na Ponta do 
Lápis, reunindo diretores da rede 

municipal para discutir estratégias 

pedagógicas, a formação de profes-

sores por meio do IBS e do progra-

ma Aprender Valor, além das ações 

contínuas nas escolas.

Para Dorani Cruz das Chagas, coor-

denador do Aprender Valor em Tefé 

e articulador da UNDIME, a parceria 

com o Instituto tem contribuído dire-

tamente para fortalecer as práticas 

pedagógicas no município. “Os es-

tudantes adoram os jogos e obser-

vamos melhora tanto nos aspectos 

afetivos quanto nos cognitivos, for-

talecendo o processo de ensino e 

aprendizagem. Na reunião também 

debatemos a parceria com o IBS na 

oferta das formações e na utilização 

dos jogos nas atividades”, destaca.

Os reflexos desse investimento na 

formação docente já podem ser vis-

tos em diferentes escolas da rede. 

Um dos exemplos é a Escola Munici-

pal Indígena em Tempo Integral Pa-

dre Augusto Cabroliê, onde o profes-

sor indígena Jukson Ferreira Urbano, 

mobilizou 121 estudantes dos 6º ao 

9º ano, além de familiares e comu-

nidade escolar, para a realização do 

Dia D da Educação Financeira.

A atividade integrou Matemática, 

Ciências e Educação Financeira por 

meio do jogo Piquenique, traba-

lhando temas como planejamento 

financeiro, consumo consciente, or-

ganização dos recursos familiares 

e sustentabilidade. Os estudantes 

também participaram de um desfi-

le de roupas confeccionadas com 

materiais recicláveis, promovendo 

reflexões sobre reutilização e pre-

servação ambiental (foto ao lado).

Rede municipal de Tefé (AM) leva o projeto a 
comunidades indígenas e integra 100% das escolas

GIRO DOS JOGOS

“Depois de conhecer o IBS e parti-

cipar das formações, compreendi a 

importância de trabalhar a Educa-

ção Financeira de forma prática, di-

nâmica e próxima da realidade dos 

estudantes. Os jogos possibilitaram 

abordar planejamento, escolhas 

conscientes e organização financei-

ra de maneira lúdica, relacionando 

o conteúdo ao cotidiano da comuni-

dade indígena”, afirma Jukson.

Ao conectar formação continuada, 

metodologias participativas e prota-

gonismo estudantil, Tefé demonstra 

que, quando professores recebem 

apoio e ferramentas adequadas, o 

aprendizado se torna mais signifi-

cativo para estudantes, famílias e 

comunidades inteiras, contribuindo 

para o desenvolvimento de compe-

tências essenciais para a vida. 

Tefé foi 

recordista de 

inscrições no 

1o ciclo EaD de 

2026, com 270 

educadores.
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A Educação Financeira ganhou co-

res, personagens e materiais reci-

cláveis na Escola Marechal Castelo 

Branco, em Jaguarão (RS). Com ati-

vidades desenvolvidas na disciplina 

de Arte, 35 estudantes do Ensino 

Fundamental II participaram da cria-

ção de histórias em quadrinhos e 

cofres sustentáveis para refletir so-

bre economia, consumo consciente 

e planejamento financeiro de forma 

prática e criativa.

A proposta envolveu duas turmas. 

Os alunos do 7º ano produziram HQs 

inspiradas em situações do cotidiano 

relacionadas ao uso do dinheiro, como 

gastos desnecessários e a diferença 

entre desejos e necessidades. Muitos 

alunos criaram personagens que pre-

cisavam aprender a economizar para 

alcançar objetivos pessoais, ajudar a 

família ou realizar sonhos futuros.

Já os estudantes do 8º ano cons-

truíram cofres personalizados utili-

zando materiais reutilizáveis, como 

garrafas PET, caixas de papelão, la-

tas, tampinhas e embalagens, pen-

sados como ferramentas para incen-

tivar o hábito de guardar dinheiro e 

estabelecer metas financeiras.

Segundo o professor Nestor Billafan, 

“ao construir cofres com materiais 

recicláveis, os estudantes desenvol-

vem criatividade, sustentabilidade e 

planejamento financeiro, compreen-

dendo a importância de economizar 

para alcançar objetivos pessoais”. O 

sucesso da experiência já motivou 

a ampliação do projeto para outras 

turmas da escola, fortalecendo a in-

tegração entre Educação Financeira, 

arte e formação cidadã.

Jaguarão (RS) trabalha com Histórias 
em Quadrinhos e cofres recicláveis
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Monte Horebe (PB) segue inovan-

do e mostrando que aprender a lidar 

com dinheiro é uma habilidade que 

pode ser desenvolvida em qualquer 

fase da vida. Do Ensino Fundamen-

tal à Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), as atividades que transforma-

ram conceitos financeiros em expe-

riências práticas seguem se conec-

tando à realidade de cada turma.

Na Escola Joaquim Barbosa dos 

Santos, a professora Rosimeria Mo-

rais da Silva encontrou uma forma 

criativa de compartilhar os aprendi-

zados dos alunos sobre dinheiro. Ins-

pirados no formato dos telejornais 

– e unindo Educação Financeira ao 

jornalismo de forma interdisciplinar, 

estudantes criaram o “Jornal Nacio-

nal da Educação Financeira” para 

divulgar as ações do desafio de eco-

nomia que seguem até dezembro.

Os resultados já aparecem na prá-

tica: alguns estudantes passaram 

a vender ovos, mudas de plantas e 

cocadas, enquanto outros investem 

em pequenos animais para aumen-

tar suas economias. “Os jogos fun-

cionam como um alicerce para essa 

visão de mundo adulto e ajudam 

os estudantes a tomarem decisões 

mais assertivas na vida financeira”, 

destaca Rosimeria.

Já na Escola Santa Terezinha, lo-

calizada na zona rural do município, 

a professora Silvanere Oliveira Silva 

trabalhou com os estudantes da EJA 

por meio do “Mercado do Geraldo”, 

um mercadinho pedagógico criado 

para abordar temas como preços, 

orçamento doméstico e planeja-

mento de gastos. Durante a ativida-

de, os participantes assumiram pa-

péis de compradores e vendedores, 

utilizaram troco simbólico e compa-

raram valores de produtos para re-

fletir sobre consumo e organização 

financeira.

A proposta dialogou diretamente 

com a realidade dos estudantes, to-

dos aposentados e com idades entre 

68 e 70 anos. Segundo a professora, 

muitos relataram mudanças nos há-

bitos após as atividades. “Hoje eles já 

fazem lista de compras, têm noção 

do que vão gastar no mercado, na 

De telejornal a mercadinho pedagógico: 
Monte Horebe (PB) inova mais uma vez

farmácia e conseguem se organizar 

melhor. Alguns até comentam que 

sobra um dinheirinho para um sorve-

te ou um açaí no fim do mês”, conta.

Seja incentivando jovens a planejar 

investimentos e empreender, seja 

ajudando adultos a organizar o orça-

mento familiar, as atividades desen-

volvidas reforçam que a aprendiza-

gem se torna mais efetiva quando 

conecta teoria, prática e realidade. 

Estudantes do EJA trabalham com o PIC$ City

Gravações do ‘Jornal Nacional da Educação Financeira’ Propostas integram as atividades do Dia D da Educação Financeira
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Uma das principais características 

dos jogos pedagógicos do IBS é le-

var a experiência para além do tabu-

leiro. Inspirados pelas moedas Amé-

ricas e Pilas, educadores passaram 

a desenvolver moedas pedagógicas 

próprias, transformando conceitos 

como planejamento, consumo cons-

ciente e tomada de decisão em ex-

periências do cotidiano escolar.

Foi o que aconteceu na Esco-

la Centro de Atenção Integral à 

Criança e ao Adolescente (CAIC), 

em Lauro de Freitas (BA), onde os 

alunos do 4º ano criaram a moeda 

“MAC” durante o projeto “Pequenos 

Mestres das Finanças”. A proposta 

surgiu após jogarem Piquenique, 

que despertou a curiosidade da 

turma sobre como as moedas são 

criadas e utilizadas. Antes de de-

senhar as cédulas, os estudantes 

estudaram a história do dinheiro, 

desde o escambo até os sistemas 

financeiros atuais.

“O jogo tinha uma moeda própria 

e isso chamou muito a atenção dos 

alunos. A partir daí, começamos a 

discutir a história do dinheiro e eles 

passaram a imaginar como seria 

criar uma moeda da própria turma. 

Eles escolheram o nome, os valo-

res, desenharam as cédulas e hoje já 

discutem até a criação de um ban-

co para administrar essa circulação”, 

conta a professora Heloiza Moura.

A iniciativa evoluiu para novos de-

safios. Os estudantes passaram a 

debater formas de utilizar a moeda 

em atividades da escola, incluindo 

uma barraca junina e a criação de 

um sistema de troca entre a “MAC” 

e o dinheiro real. Questões como 

arrecadação, organização financeira 

e funcionamento do Banco Central 

passaram a fazer parte das conver-

sas em sala de aula de forma natural 

e significativa.

Quando a escola cria a própria moeda, a 
Educação Financeira ganha vida

Acima, os nomes sugeridos. 
Abaixo, o desenho da moeda “MAC”.

Em Itapissuma (PE), a inspiração 

também veio das práticas com os 

jogos na escola e foi retratada aqui 

em nosso EFF (edição de junho de 

2023). O projeto “Bentos”, desenvol-

vido na Escola João Bento de Pai-

va, seguiu ganhando escala e hoje 

envolve 485 estudantes do 6º ao 9º 

ano, utilizando uma moeda peda-

gógica própria para incentivar parti-

cipação, responsabilidade e consci-

ência financeira. Os alunos recebem 

“Bentos” por atitudes positivas, res-

peito ao ambiente escolar e envolvi-

mento nas atividades, acumulando 

recursos que podem ser utilizados 

em feiras pedagógicas realizadas 

ao final de cada trimestre.

“O IBS contribuiu para minha for-

mação e me incentivou a trans-

formar as aulas em experiências 

mais significativas, conectadas à 

realidade local dos estudantes. Os 

alunos aprendem sobre orçamen-

to, consumo consciente e valor do 

dinheiro nas aulas e depois colo-

cam tudo isso em prática com os 

Bentos”, afirma o professor Viní-

cius Leandro de Moraes, idealiza-

dor da iniciativa.

Em Itapissuma, a 
moeda é o “Bento”.

https://www.brasilsolidario.org.br/wp-content/uploads/EFF_2023_06.pdf
https://www.brasilsolidario.org.br/wp-content/uploads/EFF_2023_06.pdf
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A parceria entre o IBS e a Funda-

ção CASA vem ampliando o acesso 

à Educação Financeira para adoles-

centes em cumprimento de medida 

socioeducativa e para educadores 

de 49 unidades no Estado de São 

Paulo. Além da distribuição dos jo-

gos e da formação de profissionais, a 

iniciativa vem estimulando reflexões 

sobre planejamento e construção de 

projetos de vida.

Os resultados também aparecem 

na formação dos educadores nos ci-

clos EaD desde o segundo semestre 

de 2025 (veja destaque ao lado).

Já nas unidades, os jogos têm ser-

vido como ponto de partida para 

discussões que vão muito além do 

dinheiro. Em um dos relatos com-

partilhados durante as atividades, 

uma jovem descreveu como mudou 

sua forma de enxergar o futuro. “Co-

mecei a participar das oficinas e a 

conversar com outras meninas e até 

com os funcionários que são mais 

experientes. Estou aprendendo a 

valorizar o dinheiro e a fazer planos. 

Agora estou me preparando para sair 

e quero fazer as coisas certas. Quero 

trabalhar, poupar e construir um fu-

turo”, escreveu (imagem ao lado).

O envolvimento dos educadores 

também tem fortalecido a iniciativa. 

Na unidade Vitória Régia, a profes-

sora Célia da Silva Oliveira passou 

a incentivar a participação nas for-

mações e promoveu um workshop 

sobre o Piquenique para professo-

res da rede. As atividades seguem 

mobilizando adolescentes e equipes 

pedagógicas em unidades como 

Guarujá, São Vicente, Mauá, Diade-

ma, Três Rios, Itaquaquecetuba, Pi-

rituba, Sorocaba, Terra Nova e Lins.

Educação Financeira cresce na Fundação 
CASA e traz perspectivas de futuro 

107 profissionais da Fundação 

CASA se inscreveram nos 

cursos EAD do IBS, com índice 

de conclusão de 71%. O curso 

de Educação Financeira foi 

o mais procurado, com 97 

inscritos (91% do total).

Na Escola Municipal João Silva, em 

Imperatriz (MA), a professora Janete 

Oliviera mobilizou alunos e famílias 

no projeto “Meu Dia, Meu Bolo: Edu-

cação Financeira e a Mamãe”, em que 

estudantes do 3º ano do fundamen-

tal produziram cofres personalizados, 

confeccionaram lembranças com 

materiais recicláveis, participaram de 

uma celebração coletiva e levaram 

para casa planilhas para auxiliar no 

controle de gastos familiares.

A iniciativa nasceu a partir de uma 

dificuldade observada pela educa-

dora em sala de aula: muitos alunos 

não sabiam informar corretamente 

a própria data de nascimento. Para 

construir a atividade, a inspiração foi 

o bolo que aparece entre os produ-

tos presentes na tabela de produtos 

do Piquenique. A ideia foi amplia-

da com a leitura do livro O caso do 
bolinho, da autora Tatiana Belinky. A 

partir dessa conexão, os alunos re-

fletiram sobre planejamento sem 

depender de grandes gastos.>>

Projeto ‘Meu Dia, Meu Bolo’ une famílias 
em Imperatriz (MA)
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Em São Luís (MA), a professora Elmi-

rinda Costa propôs um desafio dife-

rente à sua turma do 1º ano da Escola 

Professor José da Silva Rosa: cada 

aluno receberia 6 Américas (A$), a 

moeda fictícia utilizada no jogo, para 

escolher o que comprar. A proposta 

revelou rapidamente uma percepção 

comum entre os alunos. Ao observa-

rem os produtos disponíveis, muitos 

afirmaram que queriam levar tudo.

Foi então que perceberam que o di-

nheiro não era suficiente para adquirir 

todos os itens desejados. A atividade 

abriu espaço para reflexões sobre 

escolhas, prioridades e limites finan-

ceiros, questões fundamentais para 

a formação de hábitos conscientes 

desde a infância. “O que mais me 

chamou atenção foi perceber que 

eles escolhiam os produtos apenas 

pelo desejo. Quando começaram a 

comparar os preços com a quantida-

de de moedas que tinham, entende-

ram que não basta ter dinheiro, é pre-

ciso planejar o que realmente quer 

comprar”, relatou.

Outro aspecto que chamou atenção 

foi o comportamento dos estudan-

tes diante do dinheiro que sobrava. 

Mesmo aqueles que conseguiam 

economizar parte das moedas bus-

cavam rapidamente um novo produ-

to para gastar. A experiência mostrou 

que práticas como poupar e planejar 

gastos no longo prazo ainda são no-

vidades para a turma, mas também 

evidenciou o potencial dos jogos 

educativos para introduzir esses te-

mas de maneira concreta e acessível. 

“Foi apenas o primeiro contato, mas já 

conseguimos observar descobertas 

importantes sobre consumo e toma-

da de decisão”, concluiu. 

Em São Luís (MA), alunos descobrem que 
planejar vale mais do que comprar tudo 

As crianças também produziram 

presentes para as mães utilizando 

tampinhas e outros materiais reutili-

zados, que deu origem a uma cam-

panha de arrecadação na escola. Ao 

final, cada família recebeu um cofre 

acompanhado de uma planilha para 

registrar despesas e economias, in-

centivando o diálogo sobre orga-

nização financeira dentro de casa. 

“Educação financeira vai além dos 

números. Ela inclui a família, forta-

lece vínculos e ajuda as crianças a 

compreenderem o valor das esco-

lhas, do afeto e do consumo cons-

ciente”, destaca a educadora. 
Janete Oliveira segue com as mobilizações após ajudar a aprovar um 
Projeto de Lei Municipal que institucionaliza o Dia D no município
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A eficácia das tecnologias sociais 

do IBS acaba de ganhar um im-

portante reconhecimento no ce-

nário científico brasileiro. O jogo 

Piquenique é tema central do arti-

go científico “Práticas de Educação 

Financeira no Ensino Fundamental: 

contribuições do jogo Piquenique 

e da aprendizagem cooperativa”, 

que investiga práticas inovadoras 

de Educação Financeira no Ensino 

Fundamental.

O estudo foi desenvolvido pelo 

Professor Mestre Mário Cabral de 

Sousa Filho e pelo Professor Doutor 

Leonardo Alves Ferreira, pesquisa-

dores da Universidade Estadual do 

Ceará (UECE) e integra a coletânea 

Educação Financeira: olhares, in-
certezas e possibilidades, publica-

da pela Editora Akademy. A análise 

acompanhou o impacto do jogo 

aliado à metodologia da aprendiza-

gem cooperativa com estudantes 

do 5º ano da rede municipal de For-

taleza (CE).

De acordo com o professor Mário, 

a investigação partiu de um cenário 

desafiador compartilhado por muitas 

realidades escolares pelo país. “A 

pesquisa nasceu diante do desafio 

urgente do crescente endividamen-

to das famílias e da dificuldade dos 

jovens em compreender conceitos 

básicos de planejamento e consumo 

consciente. Para enfrentar esse ce-

nário, estruturamos uma sequência 

didática de seis encontros utilizando 

o método Jigsaw, uma dinâmica em 

grupo que permitiu que os estudan-

tes compartilhassem conhecimen-

tos e assumissem responsabilidades 

coletivas durante as atividades”, ex-

plica o professor.

Fundamentado em grandes teóri-

cos da aprendizagem e do desen-

volvimento humano, como Piaget, 

Vygotsky, Huizinga e Johnson & Jo-

hnson, o artigo comprova que o ta-

buleiro desenvolvido pelo Instituto 

transforma a experiência pedagó-

gica. Os resultados demonstraram 

avanços importantes no aprendiza-

do, com destaque para o aumento 

expressivo no interesse pelas aulas 

e na participação ativa.

A pesquisa da UECE também apon-

tou o desenvolvimento de habilida-

des essenciais da Matemática, como 

o sistema monetá-

rio, o cálculo men-

tal e a resolução de 

problemas envol-

vendo operações 

aritméticas. Além 

do ganho exato, o 

uso do jogo em sala 

de aula favoreceu a 

compreensão so-

bre consumo cons-

ciente, estimulando 

os estudantes a 

refletirem sobre o 

ato de poupar e a 

tomarem decisões 

financeiras mais 

responsáveis.

O retorno vindo 

das salas de aula 

confirmou o suces-

so da abordagem 

metodológica. “A 

experiência foi po-

sitiva, segundo os 

alunos, que destacaram que o uso 

do jogo tornou as aulas mais moti-

vadoras e que a aprendizagem coo-

perativa fortaleceu o diálogo, a inte-

ração entre colegas e o trabalho em 

equipe”, pontua Mário.

O estudo conclui que a Educação 

Financeira precisa ser trabalhada 

desde os anos iniciais da formação 

básica, de maneira interdisciplinar e 

contextualizada. Evidencia-se, as-

sim, que a introdução de metodo-

logias ativas e jogos pedagógicos é 

um caminho validado cientificamen-

te para qualificar o ensino e promo-

ver a formação de cidadãos mais crí-

ticos e conscientes. 

Piquenique é tema de artigo em coletânea 
publicada pela Universidade Estadual do Ceará

https://akademy-treinamentos-e-editora.lojaintegrada.com.br/educacao-financeira-olhares-incertezas-e-possibilidades-volume-8
https://akademy-treinamentos-e-editora.lojaintegrada.com.br/educacao-financeira-olhares-incertezas-e-possibilidades-volume-8
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da Educação 
Financeira

Dia D da Educação Financeira é uma mobilização 
mensal promovida pelo IBS em municípios parceiros, 

quando as escolas param suas atividades para a promoção dos 
jogos em sala de aula. Veja como foram as últimas mobilizações.

Bento Gonçalves (RS)

LEMBRE-SE!
A participação em todos os dias D (de 

abril a dezembro) são pré-requisito para 
concorrer ao Prêmio Educador de Valor!

Tefé (AM)

Monte Horebe (PB)

Lauro de Freitas (BA) Tefé (AM)

Alunos de Irecê (BA) transformam 
reflexões sobre o jogo em redação

O Dia D da Educação Financeira 

ganhou uma proposta diferente na 

Escola Professora Maria das Graças, 

em Irecê (BA). Com o tema “O que o 

jogo Piquenique nos ensina”, a turma 

do 7º ano utilizou o tema das cartas 

como ferramenta de reflexão e pro-

dução textual.

Conduzida pelo professor de Ci-

ências Pedro Antônio da Silva, a 

atividade estimulou o pensamento 

crítico, a escrita e a compreensão 

de conceitos integrando Educação 

Financeira, Educação Ambiental, Ci-

ências e Língua Portuguesa. Antes 

da escrita, os alunos participaram 

de uma roda de conversa sobre 

planejamento financeiro, consumo 

consciente e a importância de to-

mar decisões responsáveis ao lon-

go da vida.>>
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Na Escola Irapuan de Vasconce-

los Sobral, em São José de Piranhas 

(PB), cerca de 100 estudantes do 1º 

ao 4º ano participaram da atividade 

“Loja do José”, uma proposta pe-

dagógica que levou para dentro da 

sala de aula experiências práticas de 

compra, venda e tomada de deci-

sões. A iniciativa foi conduzida pela 

professora Ana Paula Mendes e inte-

grou as ações do Dia D da Educação 

Financeira.

Durante a atividade, os alunos as-

sumiram diferentes papéis, como 

compradores, vendedores e organi-

zadores da loja, utilizando cédulas e 

moedas simbólicas, embalagens, lis-

tas de compras e etiquetas de pre-

ços. A proposta permitiu trabalhar 

o reconhecimento do sistema mo-

netário brasileiro, cálculo de troco, 

comparação de valores e planeja-

mento de compras, além de estimu-

lar a leitura, a escrita e a oralidade.

A metodologia dialoga diretamente 

com os princípios dos jogos educati-

vos do Instituto, promovendo ques-

tões como “Podemos comprar tudo 

o que queremos?” e “O que consigo 

adquirir com determinado valor?”, 

ajudando estudantes a refletirem 

sobre escolhas, prioridades e con-

sumo consciente cedo.

‘Loja do José’ leva experiência de 
compra e venda para a sala de aula

Embora muitos estudantes tenham 

se surpreendido ao descobrir que 

a atividade envolveria escrita e não 

uma nova partida, a resistência ini-

cial deu lugar à participação. À me-

dida que observavam o tabuleiro, as 

cartas e os demais componentes do 

jogo, as ideias começaram a surgir e 

os textos ganharam forma.

“Quis levar os alunos a refletirem 

sobre um tema e expressarem suas 

ideias com as próprias palavras. A 

produção textual é uma habilidade 

fundamental para a vida escolar e 

profissional. Eles perceberam que o 

importante era chegar ao final do jogo 

com mais dinheiro, entendendo a im-

portância de poupar e planejar. Eles 

conseguiram fazer essa ligação de 

forma muito clara”, explica o professor.

A experiência já inspira novas ações 

na escola, que pretende continuar 

utilizando os jogos educativos para 

tornar as aulas mais dinâmicas, parti-

cipativas e significativas para os estu-

dantes.
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EF INTERNACIONAL

Incentivo à Leitura é um dos braços 

fundamentais do Instituto que está 

intensificando suas ações interna-

cionais em 2026, tendo como grande 

destaque a participação confirmada 

na Feira Internacional do Livro do 

Panamá, no dia 28/08. A programa-

ção no país centro-americano foi de-

senhada em coordenação com a di-

retoria de programas culturais local 

e contará com diversas ações, como 

a Oficina de Jornal Escolar para ado-

lescentes e as oficinas práticas com 

os jogos Piquenique e PIC$ GO para 

o público infantil. No âmbito da for-

mação docente, o IBS ministrará a 

palestra “La lectura en las escuelas 

de Brasil” no Congresso Docente 

para mais de 500 profissionais, além 

de levar como escritor convidado o 

autor Ilan Brenman para conferên-

cias e apresentação de suas obras.

A circulação das metodologias li-

terárias também se estende para a 

Costa Rica, onde o Instituto enviou 

ao Sistema Nacional de Bibliotecas 

(SINABI) uma proposta de oficina vir-

tual de mediação de leitura focada 

na ativação do acervo literário doado 

em 2025. Olhando para o futuro, no-

vas pontes já começam a ser ergui-

das para o próximo ano. Na Colôm-

bia, uma articulação conjunta com 

a Embaixada do Brasil e a CODICES 

planeja uma grande doação de livros 

e exposição fotográfica para 2027.

IBS conecta fronteiras e segue 
avançando no EaD LATAM

O compromisso do Instituto com 

a transformação educacional ul-

trapassa fronteiras geográficas e 

consolida sua atuação na América 

Latina através da tecnologia e da 

formação continuada. Entre 2019 e 

2026, a expansão das plataformas 

de Ensino à Distância (EaD) alcan-

çou a marca de 6.000 educadores 

capacitados e 67.825 alunos im-

pactados diretamente nos territó-

rios latino-americanos. Esse ecos-

sistema de aprendizagem ganha 

um novo capítulo no segundo se-

mestre de 2026 com o lançamento 

do Ciclo 1 de Educação Financeira 

do EaD LATAM.

Com início agendado para o dia 

31/08, o cronograma foi estrategi-

camente planejado para respeitar 

os diferentes calendários escolares 

da região. Para garantir o engaja-

mento das nações que retornam do 

recesso escolar antes do México, o 

Instituto incorporou dois encontros 

pré-curso com certificação de parti-

cipação nos dias 10 e 24 de agosto.

A formação contará com uma aula 

inaugural, três módulos de conteúdo 

técnico e um encontro pedagógico, 

estendendo as atividades na plata-

forma até o dia 31/10. Colômbia, Bo-

lívia e El Salvador já estão com suas 

participações confirmadas no ciclo. 

Pontes Literárias: Incentivo à Leitura 
expande intercâmbio cultural

México: Em maio, o projeto dos 

jogos foi apresentado à Save the 
Children Mexico, que demonstrou 

interesse em integrar o EaD 

LATAM e conectou o Instituto 

ao seu parceiro local, o Club de 

Niños y Niñas. No dia 28 de maio, 

a apresentação institucional foi 

realizada para a diretoria do clube, 

que agora aguarda as inscrições.

Bolívia: Educadores da rede 

Enseña por Bolivia manifestaram 

oficialmente o desejo de participar 

do EaD LATAM. Os profissionais 

aguardam o envio do cronograma 

de datas para efetuar as 

matrículas na plataforma.

El Salvador: A parceria 

institucional com a ONG CINDE 

foi formalizada através do envio 

do convênio de colaboração. 

O documento, que assegura 

a participação do país nos 

programas pedagógicos, aguarda 

os trâmites finais de assinatura.

China: A cooperação com a 

ONG Stepping Stones Shanghai 

segue ativa, com o planejamento 

de um novo envio de jogos e 

visando estruturar ações no 

território chinês para 2027, dando 

continuidade à parceria.

Atualizações das Parcerias
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Elisa Ariotti multiplica aprendizados 
em Bento Gonçalves (RS)

Educador de Valor

O papel de um educador se trans-

forma quando ele se permite en-

xergar além do currículo tradicional. 

Para a professora Elisa Ariotti, de 

Bento Gonçalves (RS), essa virada 

de chave aconteceu no final de 2021. 

“Iniciei como professora e pensei que 

iria apenas ensinar os conteúdos da 

BNCC. Quando surgiu o curso e os 

jogos do IBS, abriu minha visão para 

essa área”, relembra.

Até então, o material didático tra-

dicional trazia a temática de forma 

muito simples. Tudo mudou com a 

formação EaD em Introdução à Edu-

cação Financeira do Instituto.

A chegada dos jogos na Escola 

Professor Agostino Brun deu vida 

nova ao planejamento pedagógi-

co. “Mesmo já tendo a questão de 

poupar e investir que meus pais me 

passaram desde a infância, com os 

jogos, as coisas começaram a fazer 

mais sentido. Não no sentido de ser-

mos ricos e eu não precisar traba-

lhar, mas de saber o que realmente 

era necessário comprar e o que não 

era. O aprendizado tornou-se leve, 

participativo e próximo da realidade 

dos estudantes”, analisa.

A partir daí, os tabuleiros se trans-

formaram em motores de empre-

endedorismo real e transformação 

social, com estudantes do 9° ano 

utilizando a base de conceitos do 

Bons Negócios para produzir e ven-

der chaveiros com o logotipo da es-

cola e aromatizadores de ambiente, 

aprendendo sobre custos, vendas e 

lucro na prática.

Mas a marca de um Educador de 

Valor está na capacidade de multipli-

car o conhecimento. Como também 

lecionava na Escola Caminhos do 

Aprender, Elisa levou a metodologia 

do IBS para lá, onde a Educação Fi-

nanceira mostrou sua face mais in-

clusiva. “Após trocas de ideias entre 

os professores da escola e os organi-

zadores do Instituto, foi desenvolvido 

um trabalho de adaptação dos jogos 

para os alunos surdos, incluindo re-

cursos em Libras. Essa adaptação 

tornou as atividades ainda mais inclu-

sivas e significativas”, conta.

Unindo finanças e sustentabilida-

de através da arrecadação e venda 

de produtos feitos com materiais 

recicláveis, a iniciativa se expandiu. 

“Além do aprendizado, com o valor 

arrecadado na ação, os estudantes 

conseguiram auxiliar no pagamento 

da viagem de formatura do 9° ano, 

percebendo na prática a importân-

cia do planejamento financeiro e do 

Através dos jogos e 
projetos, foi possível 

unir Matemática, 
Educação Financeira, 

sustentabilidade, 
inclusão e 

empreendedorismo de 
maneira dinâmica e 

significativa.

Elisa no Encontro Nacional de EF em 2023

trabalho coletivo”, orgulha-se. O im-

pacto foi tamanho que, em 2024, as 

iniciativas foram apresentadas na 

Mostra Técnico-Científica do Instituto 

Federal (IFRS) Campus Bento Gon-

çalves, onde o projeto de reciclagem 

conquistou o troféu destaque.

O trabalho inovador continuou ge-

rando frutos, em parceria com a 

professora Rosane Ferronato, Elisa 

desenvolveu uma atividade na Sala 

de Proficiência com alunos do 6° ao 

9° ano de diferentes escolas muni-

cipais. Inspirados nos jogos PIC$ e 

PIC$ CITY, os estudantes produzi-

ram um jornal focado em Educação 

Financeira, resgatando desde a his-

tória da moeda até o dinheiro digital.

Hoje, os materiais continuam con-

solidados no cotidiano de suas tur-

mas, fomentando a participação em 

desafios nacionais como a OLITEF e 

a TANGRAM.

“Todas essas experiências per-

mitiram trabalhar os conteúdos de 

forma mais prática e próxima da re-

alidade dos alunos.”, conclui Elisa, 

comprovando que a metodologia do 

Instituto encontra sua melhor forma 

quando ganha a assinatura de pro-

fessores que transformam teoria em 

lições para a vida. 
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Planejar é algo que fazemos to-

dos os dias, o tempo todo. Já parou 

para pensar nisso? Em diferentes 

momentos da rotina, estamos or-

ganizando ideias, prevendo ações, 

tomando decisões e traçando cami-

nhos: o que vamos fazer depois do 

trabalho, o que preparar para a lan-

cheira do filho, qual roupa usar para 

um compromisso no fim de semana. 

Tudo isso envolve escolhas, organi-

zação e intenção. Tudo isso envolve 

planejamento.

Na escola, não é diferente. Planejar 

faz parte do cotidiano docente e é 

uma das ações mais importantes do 

trabalho pedagógico. Ainda assim, 

em meio às demandas diárias e aos 

desafios presentes na realidade es-

colar, muitas vezes o planejamento 

acaba sendo reduzido a um preen-

chimento burocrático ou até substi-

tuído pela improvisação.

Mas planejar uma aula vai muito 

além de organizar atividades em se-

quência. Planejar exige estudo, re-

flexão, observação da turma, clare-

za de objetivos e sensibilidade para 

compreender os diferentes modos 

de aprender. Exige pensar sobre o 

que queremos ensinar, por que ensi-

nar, como ensinar e, principalmente, 

como promover aprendizagens sig-

nificativas.

No Instituto Brasil Solidário, acredi-

tamos que o planejamento pedagó-

gico é uma ferramenta essencial para 

fortalecer práticas mais intencionais, 

participativas e conectadas com a re-

alidade dos alunos. Por isso, o tema 

também faz parte dos processos for-

mativos desenvolvidos pelo IBS, in-

cluindo o Curso EaD de Planejamento 

Pedagógico, voltado à reflexão sobre 

planejamento, objetivos de apren-

dizagem e construção de propostas 

pedagógicas significativas.

Quando refletimos sobre planeja-

mento pedagógico, algumas per-

guntas se tornam essenciais ao lon-

go do caminho: o que queremos que 

nossos estudantes aprendam? Quais 

experiências podem favorecer essas 

aprendizagens? Como perceber se 

os objetivos foram alcançados? Que 

estratégias fazem sentido para cada 

turma e cada contexto?

Essas reflexões nos ajudam a com-

preender o planejamento como um 

processo vivo, que entende o estu-

dante como sujeito ativo da apren-

dizagem. Afinal, aprendemos melhor 

quando participamos, experimen-

tamos, investigamos, dialogamos 

e construímos sentidos para aquilo 

que vivemos.

Outro aspecto importante é com-

preender que não existe planeja-

mento pronto ou receita universal. 

Cada turma possui características, 

interesses, tempos e necessidades 

próprias. Por isso, conhecer os es-

tudantes é condição essencial para 

planejar. Um bom planejamento 

nasce da escuta, da observação e 

da capacidade de adaptar percursos 

ao longo do caminho. Mais do que 

transmitir conteúdos, planejar é criar 

possibilidades para que os estudan-

tes pensem, criem, questionem, ex-

perimentem e aprendam de forma 

significativa.

Em tempos em que a escola é 

constantemente desafiada a rein-

ventar práticas, dialogar com dife-

rentes realidades e enfrentar lacu-

nas de aprendizagem cada vez mais 

complexas, o planejamento peda-

gógico se fortalece como ferramen-

ta fundamental para garantir inten-

cionalidade, coerência e sentido às 

experiências vividas em sala de aula.

Afinal de contas, planejar é isso: 

construir caminhos com propósito, 

sensibilidade e compromisso com 

as aprendizagens que desejamos 

promover.

E, se você ainda não conhece o 

Curso EaD de Planejamento Peda-

gógico do IBS, convidamos você a 

acessar a página do curso em nos-

sa plataforma e assistir ao vídeo de 

apresentação para conhecer um 

pouco mais sobre essa proposta for-

mativa. 

Planejar para transformar aprendizagens

PEDAGÓGICO EF

Clique na imagem acima e veja a 
página de apresentação do curso na 

plataforma EaD.

https://www.brasilsolidario.org.br/EAD/cursos/planejamento-pedagogico/#tab-course-section__overview


EFF - Abril/Maio 2026
23

TIRINHAS_ por Fábio Yabu

Como já vem acontecendo no outro infor-

mativo do Instituto, o IBS Notícias, aqui no 

EFF também teremos as tirinhas de Fábio 

Yabu como seção fixa.

Nos dois casos, as histórias trazem a tur-

ma do PIC$ Kids, que já vêm aparecendo 

tanto nos jogos quanto em materiais peda-

gógicos do IBS.

A diferença é que lá no IBSN abordamos 

temas mais gerais; e aqui traremos temas 

mais relacionados a planejamento financei-

ro e consumo consciente.

As duas tirinhas desta página ilustram bem 

a proposta, trazendo temas que aparecem 

constantemente não só nas formações do 

Instituto, como também na prática diária de 

professores que usam os jogos como fer-

ramenta pedagógica em escolas de todo o 

Brasil.

Vale sempre a lembrança de que as pró-

prias tirinhas são um recurso pedagógico 

poderoso, para trabalhar o letramento de 

forma lúdica e funciona como atividade 

complementar com os jogos.

Todas a tirinhas que publicaremos aqui po-

dem ser usadas nessas atividades, desde 

que devidamente creditada ao IBS e ao autor.

Tudo começa com uma limonada

Nova seção fixa 
do informativo

Bom e barato
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Acima, o calendário do 2° ciclo de formações de 2026, com todos os cursos síncronos (com 
aula interativa) e assíncronos (sem aula interativa) de Educação Financeira. Links:

CURSOS SÍNCRONOS: https://zfrmz.com/w9Ts9eLcdkMTEo5fatyn
CURSOS ASSÍNCRONOS: https://zfrmz.com/VitFEVpX9ljsW5HeJbhT

À direita, o calendário de todos os outros 
cursos síncronos. Link de inscrição: 

https://zfrmz.com/0LLrUcikv0QnW8RpWVQh

Inscrições para 
o 3o ciclo EaD já 
estão abertas!

Cursistas de todo o Brasil: o 2o ci-

clo do nosso EaD (Ensino à Distância) 

está chegando ao final e o 3o ciclo já 

está com as inscrições abertas!

Sempre vale lembrar que, para 

quem está concorrendo ao Prêmio 

Educador de Valor, os cursos EaD de 

Educação Financeira (na tabela aci-

ma à direita) são pré-requisito para 

concorrer aos R$ 10 mil.

Para quem já fez todos os cursos 

de Educação Financeira, é possível 

se inscrever nos cursos das outras 

áreas trabalhadas pelo IBS (na ta-

bela abaixo à direita), como Leitura, 

Arte, Educomunicação, Educação 

Ambiental, Cidadania, entre outras.

As inscrições vão até o dia 29 de ju-

lho, então corra para garantir a sua 

vaga. Esperamos por você!

Lembre-se: os dois certificados no 
EaD são pré-requisito para concorrer 

ao Prêmio Educador de Valor!

https://www.vamosjogareaprender.com.br/
https://www.jogopics.com.br/
https://zfrmz.com/w9Ts9eLcdkMTEo5fatyn
https://zfrmz.com/VitFEVpX9ljsW5HeJbhT
https://zfrmz.com/0LLrUcikv0QnW8RpWVQh

